
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORIENTAÇÃO AO VOLUNTARIADO 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“(...) Em todas as empresas do bem, somos complementos 

naturais uns dos outros. O Universo é sustentado na base da 

equipe. Uma constelação é família de sóis. Um átomo é 

agregado de partículas. Nenhum de nós procure destaque 

injustificável. Na direção ou na subalternidade, baste-nos o 

privilégio de cumprir o dever que a vida nos assinala, 

discernindo e elucidando, mas auxiliando e amando sempre. 

(...).”1 

                                                           
1 Emmanuel, trecho extraída do Jornal O Arauto no Livro da Esperança (Lição 69) 



 

Caro voluntário 

 

Para você que demonstrou interesse em efetuar um trabalho voluntário em nosso Centro 

Espírita, elaboramos este pequeno manual, contendo as orientações a respeito do trabalho, bem 

como os encaminhamentos necessários para efetivar sua colaboração voluntária. 



Pilares de sustentação do trabalho voluntário na Casa Espírita 2 

Xerxes Luna 

Considerações Iniciais 

O trabalho voluntário na Casa Espírita, além de contribuir para o fortalecimento das forças do 

bem na humanidade, é uma oportunidade ímpar, disponibilizada à criatura humana para que, de 

forma consciente e mais constante, se encontre com nosso Pai celestial. Daí a importância de o 

voluntário, ao abraçar sua tarefa, estar plenamente cônscio da relevância de sua participação, 

certo de que, em sua atuação, contará com a companhia e assistência do Pai celestial através de 

sua coorte de anjos. 

Dessa forma o trabalhador voluntário da seara divina deve envidar todo seu esforço no sentido 

de honrar esses momentos, assentando sua força de trabalho em pilares que resistam às 

dificuldades naturais, existentes no terreno onde as sementes do Amor serão plantadas e 

regadas. 

 

1º Pilar: Amor ao próximo, respeito humano 

O trabalho voluntário na Casa Espírita exige contato permanente com criaturas humanas 

encarnadas e desencarnadas, situadas nas mais variadas faixas vibratórias de pensamento e 

comportamento, daí a necessidade de o voluntário ser portador de um aceitável grau de 

sensibilidade para que possa bem se relacionar com essas pessoas, a fim de não prejudicar os 

intentos divinos em favor delas. Ao lidar com criaturas humanas nunca esqueçamos que nem 

sempre estamos tratando com pessoas lógicas, mas sim, na maioria das vezes, com pessoas 

emocionais. 

É imprescindível que, no desempenho de sua tarefa, o voluntário guarde estrita vigilância ante 

as investidas provenientes do plano espiritual inferior, pois as mesmas encontram terreno fértil, 

para sua semeadura, no lodaçal do orgulho, da vaidade, do melindre, da sede de poder, da 

ignorância e da fragilidade emocional e moral das pessoas, bem como em outras imperfeições 

próprias da natureza humana. 

Assim, tratar bem aqueles com quem nos relacionamos, estimulando-os para o trabalho que 

desempenham e/ou incentivando-os a superar as dificuldades da jornada, são exemplos que, 

sempre que possível, devem ser vivenciados pelo trabalhador espírita. Ademais, não custa nada 

lembrar que, sempre que a oportunidade apareça devemos habitualmente cumprimentar as 

pessoas, com naturalidade, ser compreensivos, ser solícitos, atenciosos, enfim, educados com o 
                                                           
2 Artigo extraído da Revista Reformador nº 2234, de maio/2015. 



semelhante. Esses “pequenos” gestos muito contribuem para o ajuste da nossa sintonia com o 

plano espiritual superior que nos assiste. 

 

2º Pilar: Fidelidade aos princípios espíritas 

Em função da natureza do trabalho realizado na Casa Espírita, é fundamental que seu 

trabalhador voluntário não só tenha conhecimento doutrinário, mas também o abrace e nele 

tenha fé. Afirmamos que o trabalho espírita é diferente dos demais, porque não leva em 

consideração somente as necessidades de ordem material da criatura humana, mas, 

principalmente as mais imediatas. O trabalho sob a égide do Espiritismo também leva em 

consideração a vida espiritual das pessoas e seu retorno à carne em vidas futuras. Para que essa 

consciência se firme, de forma mais efetiva na conduta do voluntário, é necessário que saiba o 

que é reencarnação, quais os princípios que a regem e que a compreenda à luz do Espiritismo; 

que tenha conhecimento e acredite na comunicabilidade dos Espíritos, em como essa 

comunicação se processa e que efeitos provoca na vida da criatura humana; que tenha fé em 

Deus, em sua bondade, misericórdia e justiça, para melhor entender as desventuras com que se 

deparará ao longo do seu trabalho e que acredite na imortalidade da alma, para citar alguns 

requisitos básicos necessários a que se guarde fidelidade aos princípios doutrinários espíritas. 

A falta de conhecimento do que seja o Espiritismo, dos recursos de que dispõe e dos princípios 

em que se assenta, indubitavelmente levará o voluntário espírita a desenvolver seu esforço de 

trabalho em direção contrária à que se recomenda a Doutrina Espírita, gerando assim sérios 

conflitos de identidade na Instituição. Um exemplo funesto dessa ausência de fé e fidelidade às 

recomendações do autêntico Espiritismo é a realização de práticas estranhas ou exóticas na 

Casa Espírita. 

 

3º Pilar: Convivência fraterna e companheirismo 

Jesus com seu exemplo nos ensinou que o trabalho na seara divina não dispensa a participação 

de ninguém que esteja imbuído de boa vontade e sintonizado com os propósitos divinos. Para 

cumprir sua missão entre nós, Ele se fez acompanhar de discípulos das mais variadas condições 

sociais e culturais, com destaque para os doze apóstolos que lhe eram mais próximos. Poderia, 

certamente, cumpri-la sozinho, mas em sua sabedoria optou por partilhá-la com seus irmãos de 

caminhada e de ideal. Assim deve ser na Casa Espírita, pois todos os que nela se encontram são 

irmãos que abraçam a mesma fé, dispostos a seguir as recomendações de vida eterna, trazidas 



pelo Cristo, uns espiritualmente mais amadurecidos que outros, mas todos desejosos de 

crescimento espiritual. 

Diante dessa heterogeneidade evolutiva, é natural que em alguns momentos ocorram 

desencontros de opinião e comportamento, todavia, nesses momentos devemos nos lembrar de 

que viemos para unir pessoas e não para separá-las. Que o companheiro de espírito mais 

amadurecido na prática do bem se apresente junto ao mais fragilizado, não para confrontá-lo, 

mas para juntos, trabalharem em favor da causa do Cristo, uma vez que os discípulos de Jesus 

são conhecidos por muito se amarem. Que nosso proceder no desempenho de nossa tarefa seja 

o de partilha, de companheirismo e de compreensão para com as limitações humanas. Dar asas 

ao destempero emocional, ao “disse me disse”, à soberba, à arrogância, à exaltação da 

personalidade, por exemplo, só serve para obstaculizar a efetivação dos propósitos do 

Espiritismo na humanidade. Os tempos são chegados e esse tempo é o da solidariedade e da 

fraternidade. Nós, os trabalhadores da última hora, já perdemos muito tempo com os braços 

cruzados, portanto, temos muito trabalho pela frente. 

 

4º Pilar: Amor ao trabalho 

No exercício de sua tarefa, o trabalhador voluntário da Casa Espírita deve estar imbuído do 

sentimento de amor ao que faz e não do da obrigação ou da prestação de um favor a alguém, 

seja encarnado, seja desencarnado. Não esqueçamos que Jesus espera de cada um de nós 

misericórdia (compaixão) para com a dor e o sofrimento alheio e gestos conscientes de amor ao 

próximo e não sacrifícios ou mesmo obrigações forçadas de qualquer ordem. 

A alegria de poder contribuir para a felicidade daqueles que a Providência divina coloca em 

nosso caminho deve ser a motivação que nos leve a realizar o trabalho voluntário, 

principalmente na Casa Espírita. Isso exige que eduquemos nossos sentimentos e reavaliemos 

nossa postura ética (como estamos nos relacionando com nossos semelhantes, principalmente 

os mais próximos?), moral (que valores tomamos como referência para nossa conduta 

cotidiana?) e comportamental (nosso comportamento na vida está coerente com o que 

acreditamos e professamos, como espíritas que somos?). Meditar sobre esses três pontos e 

esforçar-se, o mais que possível, para vivenciar atitudes coerentes com a proposta divina, 

referente a cada um deles, é tarefa urgente e inadiável, haja vista a necessidade de adquirirmos 

o equilíbrio exigido para o trabalho na lida espírita. Sem esse equilíbrio, como enfrentaremos 

as dificuldades e incompreensões que fatalmente surgirão no decorrer da tarefa? É fundamental 

que saibamos, adequadamente, nos desviar das pedras que surgirem no caminho, contornando-



as ou removendo-as, uma vez que, se elas ali permanecerem, poderão ser motivo de tropeço e 

até mesmo de queda daqueles que com elas se depararem. 

 

5º Pilar: Presença 

O trabalho espírita, devido às bases em que se assenta e coerente com os fins a que se propõe, 

em hipótese alguma deve promover a infelicidade de seus agentes. Por isso, quem se dispuser a 

trabalhar na seara espírita deve planejar bem seu tempo de modo a não se prejudicar na 

condução de suas outras atividades, fora do Centro, e também para que a tarefa da qual 

participa no Movimento Espírita não venha a sofrer nenhum tipo de prejuízo. É imperativo que 

haja tranquilidade e satisfação por parte do trabalhador voluntário, principalmente no 

desempenho de sua tarefa, e isso só será possível se, dentre outros fatores, houver, no mínimo, 

um equilíbrio razoável do binômio: trabalho assumido versus tempo disponível à sua 

realização. Para que esse equilíbrio se estabeleça e o encargo seja satisfatoriamente realizado, 

se faz necessário administrar bem a ocupação do tempo disponibilizado, uma vez que esse 

tempo, competentemente distribuído, mesmo sendo pouco, pode gerar frutos mais proveitosos 

do que os produzidos por alguém muito ocupado com realizações desnecessárias e assumindo 

atitudes incompatíveis com os propósitos da tarefa e com as finalidades do Espiritismo. Nesse 

quesito, a assiduidade e a responsabilidade são duas condições que não podem faltar. 

 

 
 



Encaminhamentos para o voluntário 

Na Sociedade Espírita Jesus, o trabalho voluntário obedece uma tramitação prevista em seu 

Regimento Interno, a saber: 

 

1) Convite para o trabalho 

Para iniciar o trabalho em alguma área, o(a) voluntário(a) deverá ser convidado(a) pelo Diretor 

da Área, tendo em vista o perfil da pessoa e seu comprometimento e envolvimento com as 

atividades de estudo. Neste sentido, é importante a consulta ao facilitador(a) do grupo de 

estudo que o(a) candidato(a) à tarefa pertence. 

 

2) Aprovação do voluntário 

Antes de iniciar o trabalho, o nome do(a) candidato(a) deverá ser submetido à Diretoria 

Sociedade Espírita Jesus, que deliberará se aceita ou não o(a) novo(a) trabalhador(a). 

 

3) Formação na Área 

Todo(a) novo(a) trabalhador(a) deverá ser capacitado(a) sob a coordenação do Diretor da Área 

(a capacitação é compartilhada com a federativa).  

 

4) Capacitação permanente 

Tendo em vista a dinâmica da atualidade e do trabalho no Centro Espírita, todo(a) 

trabalhador(a) que exerce função em uma Área precisa se capacitar permanentemente. É 

comum que os Diretores de Área façam reuniões periódicas de avaliação e formação com suas 

equipes. Neste sentido, destacamos que o(a) voluntário(a) se organize quanto a esta 

disponibilidade de tempo, logo que ingressar no trabalho. 

 

5) Termo de Adesão ao Serviço Voluntário 

Todo(a) o trabalhador(a) que exerce atividade não-remunerada na SEJ, deve assinar o Termo de 

Adesão ao Serviço Voluntário, conforme Lei de Serviço nº 9.608, de 18 de fevereiro de 1998 3, 

alterada pela Lei nº 13.297, de 16 de junho de 2016 4. 

Tal formulário está anexo a este documento e deverá ser entregue à Secretaria da SEJ para 

arquivo adequado.  

                                                           
3 http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9608.htm 

4 http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2016/lei-13297-16-junho-2016-783242-publicacaooriginal-150578-pl.html 



6) Documentos Norteadores 

Sugerimos a leitura dos documentos norteadores da Sociedade Espírita Jesus, que podem ser 

encontrados no site: https://sejesus.org.br 

Estatuto Social: https://goo.gl/tS4zMr 

Regimento Interno: https://goo.gl/hm8xSa 

 

 
 
Lembremos que o trabalho voluntário na Casa Espírita é um empreendimento de luz voltado 

para a edificação do amor na Terra, atendendo às recomendações de Jesus de que devemos nos 

amar uns aos outros como Ele nos amou. É tarefa que todo espírita de boa vontade deve realizar 

espontânea e naturalmente, com o coração cheio de alegria e felicidade. É oportunidade bendita 

de servir. 

https://sejesus.org.br/
https://goo.gl/tS4zMr
https://goo.gl/hm8xSa


TERMO DE ADESÃO AO SERVIÇO VOLUNTÁRIO 

 

Nome: ____________________________________________________________________________ 

Data Nascimento: ______/______/______  Estado Civil: ______________________________ 

Nº Identidade: _____________________________ Nº CPF: __________________________________ 

Endereço: __________________________________________________________________________ 

Nº telefone para contato: __________________________________ ,  por intermédio do presente TERMO 

DE ADESÃO, regido pela Lei de Serviço nº 9.608, de 18/02/1998, alterada pela Lei nº 13.297, de 16/06/2016, 

compromete-se a prestar serviços de natureza voluntária em favor da Sociedade Espírita Jesus, entidade de fins 

filantrópicos, de estudo e divulgação da Doutrina Espírita, CNPJ 89.706.291/0001-35, que consistirão em:  

01) Objeto: toda atividade de estudo e divulgação da Doutrina Espírita, promoções e eventos, assim como 

manutenção e conservação das instalações da Instituição. 

02) Condições: os serviços serão prestados em horários estabelecidos de comum acordo e sem controle de 

frequência, por prazo indeterminado, ficando as partes dispensadas de qualquer pré-aviso formal que implique 

em qualquer espécie de indenização em caso de desinteresse na continuidade da relação advinda do presente 

Termo de Adesão. 

03) O(a) voluntário(a) abaixo assinado, declara que: 

a) dentro das condições acima estipuladas possui disponibilidade de tempo e capacidade física e emocional 

para o desempenho das atividades as quais ora se compromete; 

b) está ciente de que os serviços acima descritos serão prestados de forma voluntária, sem percepção de 

remuneração, bem como da inexistência de vínculo empregatício, nem obrigação de natureza trabalhista, 

previdenciária ou afim; 

c) está ciente de que o ressarcimento de eventuais despesas realizadas em razão do desemprenho das 

atividades, somente será feito se as mesmas forem expressamente autorizadas por escrito pela entidade 

beneficiária dos serviços, nos limites desta autorização e mediante prestação de contas; 

d) na hipótese de o desempenho das atividades ora compromissadas virem a acarretar danos a terceiros, se 

decorrentes de dolo ou culpa, manifesta ciência de que poderá ficar sujeito a arcas com as consequências do 

prejuízo; 

e) está ciente de que deverá atender normas do Regimento Interno da entidade. 

 

Local onde o(a) voluntário(a) vai prestar serviço: Sociedade Espírita Jesus 

Área do Centro Espírita: Todos 

Endereço: Rua General Canabarro, nº 1172, Bairro Centro, Santiago – RS 

 

Santiago, _____________ de __________________________ de ____________. 

   

_____________________________          _________________________________ 

    Assinatura do(a) voluntário(a)        Responsável pela Instituição/Cargo  

     

_______________________________     ____________________________ 

      Nome do responsável (*)                     Assinatura do responsável (*) 

 

_______________________________     ____________________________ 

                  Testemunha                              Testemunha 
 

(*) em caso do(a) voluntário(a) ser menor de idade 


